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1. EMENTA
A revolução industrial e 2º revolução industrial. Estudo dos movimentos precursores e atuais
do  design  de  produto:  Arts  and  Crafts,  Art  Nouveau,  Art  Decó,  De  Stijl,  Styling,  Estilo
Internacional, Minimalismo, High- tech e Pós-modernismo no Design, entre outros.

2. OBJETIVOS
Apresentar conceitos e teoria sobre a história do design e seus movimentos, dos precursores aos
atuais.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Contexto histórico-social do surgimento do design: a Revolução Industrial.

2. Movimentos estéticos:  Art  Nouveau,  Art  Decó,  Arts  and Crafts,  De Stijl,  Styling,  Estilo
Internacional,  Minimalismo,  High-tech,  Pós-Modernismo  no  design  e  as  vanguardas
modernistas. 

3. Escolas de design: Bauhaus, ULM, ESDI, entre outras.

4. Design no Brasil, origem, escolas e figuras de referência.

5. Design na América Latina, origem, escolas e figuras de referência.

6. Complementação  dos  estudos  com  visita  técnica  em  museus,  exposições  ou  eventos
culturais, desde que havendo disponibilidade de recursos técnicos e financeiros.
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